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RESUMO 
 
O presente trabalho apresenta uma revisão de alguns conceitos relacionados com o desenvolvimento 
rural com enfoque na agricultura e agroindústria familiar rural com base na pequena propriedade. O 
estudo caracteriza-se por uma pesquisa descritiva, com uma abordagem qualitativa. Pois a pequena 
propriedade serve de base para a agricultura familiar, que precisa de qualificação para produzir com 
sustentabilidade. Ainda deve ter condições para que a agricultura e agroindústria familiar rural 
possam gerenciar sua atividade, efetuar controles de custos e despesas, evitar desperdícios e perdas, 
aproveitar as oportunidades e alternativas de produção nos diversos setores da economia. Conclui-
se que estão sendo ampliadas as oportunidades para a agricultura e agroindústria familiar rural, pois 
está crescendo a demanda por produtos desta natureza.   
 
Palavras-chave: Agroindústria; Agricultura Familiar Rural; Desenvolvimento. 
 
ABSTRACT 
 
This paper presents a review of some concepts related to rural development with a focus on 
agriculture and rural family agroindustry based on small farms. The study is characterized by a 
descriptive research, with a qualitative approach. The small farms are the basis for family farming, 
which needs qualification to produce with sustainability. It must still be able to manage rural 
agriculture and rural family agroindustry, control costs and expenses, avoid waste and loss, seize 
opportunities and production alternatives in the various sectors of the economy. It is concluded that 
the opportunities for rural family agroindustry and agriculture are being expanded, as the demand 
for products of this nature is increasing. 
 
Key words: Agroindustry; Rural Family Agriculture; Development. 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
O processo de industrialização se inicia com a transformação dos produtos in-natura a 
agroindústria e a agricultura familiar rural são responsáveis para fornecer parte destes produtos para 
os consumidores, especialmente no mercado local. São funções atribuídas para as pessoas que 
fazem parte de um conjunto e trabalham em família, sem separar os rendimentos individuais. Os 
controles e a gestão é em conjunto o que em alguns casos não é uma boa combinação. 
 Na região do Oeste do Paraná, existem muitas áreas rurais que são explorados por pequenos 
produtores rurais e em família, que buscam novas alternativas para sua subsistência e aparecem 
muitas oportunidades, inclusive com a geração de empregos e renda. É nobre o trabalho realizado 
pela agricultura familiar, a liberdade para organizar seu próprio trabalho, executar as funções fora 
de quatro paredes, ao ar livre, ter opções de trabalho, não sendo repetitivo, o valor é incalculável e 
ainda tem a recompensa de estar em contato com a natureza gratuitamente.    
As agroindústrias familiar rurais usam recursos tecnológicos que auxiliam na transformação 
dos produtos e podem aumentar a produção e esta liberdade de inovações são iniciativas que a 
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agricultura familiar rural também possui acesso e pode utilizar para auxiliar na produção, 
transformação, comercialização, logística, controles e na própria gestão familiar.  
As agroindústrias familiares rurais não são melhores e nem piores do que as maiores  
indústrias localizadas nos grandes centros, é mais uma opção para a agricultura familiar, elas 
possuem atividades específicas, com um público diferenciado, pois conquistam e fidelizam seus 
clientes e consumidores pela sua eficiência e padrão de qualidade que oferecem. 
Elas estão inseridas em pequenas propriedades e o processo sucessório passa de geração 
para geração, da primeira para a segunda geração, ou da segunda para a terceira geração, que 
depende de quantas pessoas fazem parte da família, quanto maior for a família, maior será a 
possibilidade de continuidade na sucessão familiar rural. 
A gestão, o planejamento e o controle estão relacionadas com as atividades desenvolvidas 
em pequenas propriedades por agricultores familiares que almejam crescer, ampliar e fortalecer sua 
atividade, buscar recursos, realizar novos investimentos, com base no potencial de sua capacidade 
produtiva.  
A agricultura  e a agroindústria familiar são partes integrantes do crescimento e também 
sofrem por problemas que envolvem as operações realizadas, falta de infraestrutura, estão sujeitas 
aos problemas climáticos, sazonais, falte de recursos, dificuldades na gestão e controle, acesso ao 
crédito, precisa se fortalecer, pois é importante na geração de empregos e renda. Neste contexto, 
apresenta-se um objetivo para este estudo que é identificar alguns conceitos que norteiam a 
agricultura e agroindústria familiar com base na pequena propriedade. 
Esta pesquisa justifica-se pelo potencial que a agricultura familiar possui para o 
desenvolvimento rural, usa técnicas para o manejo sustentável e pela facilidade em superar barreiras 
e dificuldades e pode participar nos diversos setores produtivos.  
 
2 PROPRIEDADE RURAL, AGRICULTURA FAMILIAR E AGROINDÚSTRIA 
FAMILIAR RURAL  
A estrutura de uma propriedade, a agricultura familiar e a Agroindústria familiar rural 
passam por um processo de desenvolvimento e  reestruturação interna para poder obter os 
resultados esperados. A seguir serão abordados estes assuntos que resultam em um conjunto de 
atividades interligadas. 
 
2.1 PROPRIEDADE RURAL 
 Considera-se pequena propriedade rural aquela que já está definida na  Constituição Federal 
do Brasil, desde 1988 em seu Artigo 5º, Inciso XXVI, diz que: Desde que trabalhada pela família, 
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não poderá ser penhorada ou servir de garantia para pagamento de débitos decorrentes de sua 
atividade produtiva, ou seja, de investimentos ou até mesmo pela necessidade de aquisição de 
insumos, porque a própria legislação determina outros meios para  financiar o desenvolvimento da 
propriedade. 
 A pequena propriedade rural é uma maneira que o pequeno agricultor tem para sobreviver e 
cuidar de sua família e que no Direito Agrário amplia essa definição, incluindo os direitos e deveres 
de cada proprietário com o uso e a exploração do solo. 
 O INCRA juntamente com o Estatuto da Terra de que trata a Lei nº4.504 de 1964  usa como 
referência a área, o tamanho do imóvel rural para determinar se será considerado como pequena 
propriedade rural, ou não e que no Artigo  4º , Inciso II da referida Lei,  apresenta a definição para 
pequena propriedade familiar, que o pequeno imóvel rural  é aquele onde o trabalho é efetuado 
direto e pessoalmente pelo agricultor e sua família, que proporciona à ele e sua família a 
subsistência, o progresso social e econômico, com a área máxima prevista para cada localidade e 
tipo de atividade de exploração, e que eventualmente precise da ajuda de terceiros. 
 O módulo fiscal reforça as definições sobre o que é uma pequena propriedade rural ou 
familiar rural. A Lei nº 11.326 de 24 de julho de 2006, estabelece os procedimentos para a 
regulamentação da Política Nacional da Agricultura Familiar e Empreendimentos Familiares Rurais 
e para esclarecer o que constitui uma pequena propriedade familiar o Artigo 3º da Lei 11.326/2006, 
considera o agricultor familiar e empreendedor familiar rural é aquele que pratica atividades no 
meio rural, desde que atenda alguns requisitos, vale destacar entre os requisitos é que a área não 
seja maior que quatro módulos fiscais, que sejam executadas as atividade de mão-de-obra pela 
própria família nas atividades econômicas e estabelece que a renda familiar seja extraída da 
atividade rural. 
 O módulo fiscal é utilizado como referência para determinar uma pequena propriedade rural, 
sendo assim é necessário esclarecer que o módulo fiscal é estabelecido pelos municípios e existem 
outras leis que amparam na definição de pequena propriedade que é o caso do novo Código 
Florestal Brasileiro, conforme a Lei 12.651 de 25 de maio de 2012, no artigo 3º, Inciso quinto, a 
pequena propriedade ou posse rural familiar, corrobora com as definições anteriormente citadas, 
que devem ser exploradas diretamente pelo agricultor familiar e inclui também os assentamentos e 
os projetos que se encaixem na reforma agrária. 
 As pequenas propriedades rurais que servem para a produção, permanência da família no 
meio rural, devem seguir os critérios e procedimentos que se referem as leis para se enquadrar como 
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pequena propriedade familiar rural, usufruir dos benefícios e incentivos, procurar se adaptar e 
ingressar em associações, ou na comunidade, porque em grupo os pequenos unidos tornam-se fortes 
e conseguem atingir com maior facilidade seus objetivos.  São várias as oportunidades para 
diversificar a produção e aproveitamento do pequeno espaço rural, muitos desistem da atividade 
rural, partem em busca de outras formas de trabalho e de vida, não há necessidade de abandonar o 
meio rural é preciso partir em busca de algo novo, agregar valores para a pequena propriedade rural, 
usar a criatividade e inovar também no meio rural, planejar e aproveitar o que já existe, a 
agricultura familiar rural é uma referência para a sociedade.     
  
2.2 AGRICULTURA FAMILIAR RURAL 
 Schneider (2003), "a família é entendida como um grupo social que compartilha um mesmo 
espaço e possui em comum a propriedade de um pedaço de terra para cultivo agrícola". A família é 
o alicerce que toda pessoa precisa para receber, a formação do ser humano e inseri-lo no meio 
social, ou seja, receber a educação, a profissão e aprender a viver em sociedade. 
 É nesta base familiar que se  inicia o processo de aprendizado, cultura e trabalho, a 
agricultura familiar passa de geração para geração é o processo sucessório que ocorre naturalmente. 
É neste meio que começam a educação,  os trabalhos, os conflitos alguma vezes a discórdia que  
divide a família, mas é neste espaço que está o trabalho coletivo sob a administração de uma pessoa, 
que geralmente é o pai da família que exerce esta função. 
 As atividades desenvolvidas pela agricultura familiar Rural caracterizam uma grande 
contribuição para a subsistência da família, porque a produção não sendo em grande escala, atende 
as necessidades familiares, locais ou regionais pelos hábitos de consumo estarem voltados para o 
natural, o orgânico, o saudável ou por outras razões que levam a sociedade a refletir, repensar e 
resgatar valores que já estavam esquecidos. Esta riqueza de informações insere a agricultura 
familiar rural no campo de pesquisa e também na produção do conhecimento.  
 Para Plein (2016, p.81), "a agricultura familiar foi denominada de pequena produção, 
pequena agricultura, agricultura de baixa renda ou agricultura de subsistência". Essas variadas 
denominações não interferem no desempenho das funções e do papel que a agricultura familiar 
exerce.   
 A composição da agricultura familiar que é por pequenas propriedades  representa uma 
grande parte de produtores no Brasil, a baixa escolaridade é um dos problemas que preocupa, 
precisa resgatá-los e oferecer oportunidades de aprendizado e reciclagem, para que possam 
diversificar a produção, como consequência reduzir os custos, aumentar a renda, aproveitar as 
técnicas sustentáveis e de proteção ao meio ambiente. 
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 Castilho, Ramos (2003) destacam como problema de produção, sendo internos, relacionados 
a pouca fertilidade do solo, tamanho reduzido da propriedade e também aos padrões da sucessão 
familiar rural. Entre as dificuldades citadas a sucessão familiar é uma das que menos se evidencia, 
porque seguem a estrutura da hereditariedade, mas é preciso pensar na sequência, embora as 
famílias tem um numero menor de filhos, chega um momento que alguém deve estar preparado para 
dar continuidade nas atividades. 
 A transmissão do patrimônio segue as normas estabelecidas no direito de sucessão, passa 
pelo processo de inventário seguido da partilha em partes iguais para os herdeiros, é comum os pais 
já escolher um filho que será o seu sucessor, para alguns, além dos valores reais da propriedade, 
possui valores sentimentais e querem ter a certeza de que serão preservados, é nesse momento que 
podem gerar conflitos de interesse na sucessão.      
 Destaca Abramovay (1997, p.03), que a "agricultura familiar é aquela em que a gestão, a 
propriedade e o trabalho vêm de pessoas que mantêm laços de parentesco entre si". A convivência 
entre os familiares já é uma maneira de preparar os sucessores especialmente na gestão das 
propriedades. Nos aspectos relacionados com a gestão devem recorrer a profissionais ou órgãos que 
auxiliem nessa formação profissional, é preciso conhecer todo o processo que envolvem as 
atividades da agricultura familiar, extrair informações, ter dados e analisá-los para tomar decisões 
adequadas sobre o cotidiano e poder superar as dificuldades, melhorar as técnicas de produção e 
aumentar o rendimento familiar rural.   
Nantes, Scarpelli (2007) destacam a importância do planejamento e do controle na gestão 
das propriedades rurais. As ferramentas de gestão e controle auxiliam no gerenciamento da 
atividade, deixam registradas todas as operações realizadas, que permitem uma análise do que é 
viável ou não na agricultura familiar. 
A organização e o gerenciamento da propriedade é de forma familiar e um membro da 
família é o administrador, que desconhece ou que têm pouco conhecimento sobre  a gestão da 
propriedade. A ausência de registro dos dados impede o proprietário em fazer os cálculos, bem 
como ter os controles precisos dos custos e demais despesas que envolvem as atividades, para saber 
se eles estão tendo ganho ou perdas nas atividades que desenvolvem. Precisa ainda cuidar do 
patrimônio da família e preparar seu sucessor para garantir a continuidade do ramo de negócio  
familiar rural.  
Em meio às diversas áreas abrangidas pela agricultura familiar esta a agroindústria familiar 
rural, que exerce grande influência na alimentação dos brasileiros, assunto que será abordado a 
seguir. 
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2.3 AGROINDÚSTRIA FAMILIAR RURAL 
 Para que a agroindústria familiar rural se solidifique são considerados vários aspectos 
relacionados a atividade, é importante evidenciar como podem ser exploradas as atividades de 
agroindústria familiar rural.  
O SENAR (2012), possui um  Manual de Orientação das Contribuições Previdenciárias na 
Área Rural, o referido manual explica a forma de exercer a atividade, que pode ser por Pessoa física 
ou Jurídica, é considerada como Pessoa Física aquela portadora do CPF (cadastro de pessoa física), 
que permite que a própria pessoa realize operações comerciais, obedecendo os critérios 
estabelecidos pela legislação. A outra forma é pela Pessoa Jurídica que deve ser constituída 
seguindo as normas e procedimentos relacionados aos contribuintes empresariais, os quais sejam 
proprietários ou não, mas que desenvolvam atividade agropecuária, pesqueira ou silvicultural, bem 
como a extração de produtos primários, vegetais ou animais, em caráter permanente ou temporário, 
diretamente ou de terceiros. Está produção pode  passar pela agroindústria, ou não e ter seu destino 
que é o consumidor final.  
Destaca-se o desenvolvimento da pequena agoindústria familiar no brasil, pois ela é 
responsável pelo fornecimento de alimentos para população urbana, o momento não é apropriado 
para afirmar que a pequena agroindústria é suficiente e  possa suprir todas as necessidades de 
alimentos do povo brasileiro, depende ainda da produção de alimentos em grande escala.  
Segundo MARION (2003), as agroindústrias rurais são aquelas que exploram a capacidade 
produtiva do solo através do cultivo da terra, da criação de animais e da transformação de 
determinados produtos agrícolas.  
Sabe-se que a agroindústrias rurais estão expostas a riscos relacionados à natureza, fatores 
climáticos, sazonalidade que são fatores importantes para o desenvolvimento das atividades 
agroindustriais rurais, esses aspectos interferem na formação do preço e comercialização da 
produção e remetem a questões da gestão da agricultura familiar rural, que trata da organização, 
controle e planejamento da atividade.  
Wilkinson, (2002). Os Micro e pequenos empreendimentos agroindustriais são mercados 
considerados como uma extensão das relações familiares, como consumidores ou como canais de 
comercialização. Destaca ainda a credibilidade no produtor que dispensa as garantias formais de 
certificação, já conquistaram a elite consumidora, estas características de mercados são válidas para 
circuitos curtos, como feiras livres ou mercado local.  
 A agroindústria familiar rural passa por inovações e também se apropria da evolução 
tecnológica, neste sentido as agroindústrias se consolidam e tornam-se competitivas, fazendo parte 
de um ambiente seletivo, as estratégias e inovações colocam os pequenos produtores  em condições 
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de igualdade na disputa pelo consumidor local, com pontos favoráveis para a agroindústria local ou 
regional. Muitos consumidores observam a procedência ou origem dos produtos, dando preferência 
para os produtos fabricados ou produzidos na própria região. 
        Sabe-se portanto que a agroindústria familiar rural é aquela que está localizada com certa 
distância da zona urbana, utiliza dos recursos tecnológicos para auxiliar no processo de produção e 
também na comercialização. É preciso se modernizar, para se tornar competitiva. São iniciativas 
que uma família que esta localizada no meio rural  possa usar sua criatividade para transformar uma 
matéria prima, processar e do produto in-natura gerar um novo produto, armazenar, embalar e 
oferecer aos consumidores, são as tendências dos pequenos agricultores que buscam mais uma 
alternativa de renda para a subsistência de sua família.     
         Destaca-se a necessidade de legalização das atividades, existem varias formas de 
desenvolver uma atividade na zona rural, que podem estar ligadas ao serviço, a produção e a 
agroindústria, que vão do turismo rural, artesanato até a indústria de alimentos e quando trata-se de 
agroindústria de alimentos é preciso cumprir com os requisitos legais e sanitários, conforme 
determina a legislação que corresponde para cada atividade.  
       Conforme Miele, Miranda (2013), quando os produtores não conseguem atender os 
requisitos exigidos pelas agroindústrias, procuram uma alternativa para a atividade, algo que seja 
menos exigente para que possam permanecer ainda por um certo tempo sem adequar-se as 
exigências da legislação. São pontos relevantes para uma reflexão e análise  que vão desde os 
sistemas agroindustriais, passando por todas as fases do processo de trnsformação do produto até o 
consumidor final.  
Para formalizar uma pequena agroindústria rural de pequeno porte é necessário seguir 
rigorosamente o que estabelece a Instrução normativa nº16 de 23 de junho de 2015, que estabelece 
as normas de inspeção e fiscalização para as mais variadas atividades. Começa por determinar o 
espaço de 250m2 de área construída, as condições de preparo, embalagens, armazenamento e 
transporte. Se reporta ainda para as obrigações sociais, trabalhistas e ambientais, os projetos 
ambientais devem ser aprovados pelos órgãos competentes, caso não estejam adequados serão 
impedidos de trabalhar. Passam por uma rigorosa inspeção pela estrutura, instalações e 
equipamentos necessários para transformação dos produtos e isto requer investimentos necessários 
para serem realizados. Para legalizar uma pequena agroindústria não é simples, precisa ser analisada 
cada fase preliminar para implantar, porque caso não se cumprir os requisitos básicos, não se 
enquadram em agroindústrais de pequeno porte.  
Mesmo sendo de pequeno porte é fundamental analisar os detalhes do investimento para não 
comprometer o patrimônio ou a propriedade familiar rural, há relatos de produtores que deram a 
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pequena propriedade rural em garantia para ampliar a tividade e não conseguiram superar as 
dificuldades e  perderam tudo.  
A agroindústria familiar rural é uma vocação familiar, pois é um desafio transformar 
pequenos produtores em agroindústrias de pequena escala, com capacidade de competir no 
mercado, especialmente no mercado local. A agroindústria surge como uma opção para o 
desenvolviemnto da agricultura familiar rural. 
 
2.4 ALTERNATIVAS PARA AGROINDÚSTRIA FAMILIAR RURAL 
 É preciso ter clareza das dimensões da propriedade, da agricultura familiar e da amplitude da 
agroindústria familiar rural, dando a cada uma delas tratamento diferenciado e adequado.  
 Inicialmente a composição da propriedade adquirida e que será futuramente o ponto de 
partida para uma sucessão familiar rural pode ser composta por um ou mais proprietários de fato e 
de direitos, devidamente registrados em cartórios de Registros de Imóveis, conforme determina a 
legislação.  É possível manter um equilíbrio desde o princípio na agroindústria e na família, onde 
todos participam, tomam decisões e trabalham em conjunto. Os objetivos e os interesses devem 
estar claros, bem como os direitos e as obrigações de cada participante da família e da agroindústria, 
os laços familiares são sempre muito fortes e devem ser cultivadas as questões de patrimônio, a 
partilha, ajuda mútua que evitarão transtornos no futuro. 
 Para que haja entendimento e união é necessário desde o início registrar as informações e 
também separar o que é patrimônio familiar do patrimônio da agroindústria. Os acordos que 
existem devem ser formalizados, se for possível registrar, porque o registro, o controle, os 
comprovantes servem para eliminar dúvidas e evitam conflitos futuros. Deste modo, surge a 
necessidade de capacitação para organizar e gerenciar o patrimônio familiar.          
 A agricultura familiar é uma forma de exploração da atividade em conjunto, onde todos 
trabalham em suas mais diferentes funções, bem como as funções atribuídas para a atividade da 
agroindústria familiar rural, porém ambas atividades precisam de gestão e controle da atividade. 
 Destaca-se que as atividades são distintas, o produto de origem da agricultura familiar pode  
passar pela transformação ou não. O processo de transformação do produto in-natura é função da 
industrialização e a proximidade da agricultura familiar com a agroindústria que geralmente fica na 
própria propriedade facilitam o transporte e o deslocamento dos trabalhadores, cada atividade é 
desenvolvida em seu espaço específico.  É importante ressaltar que devem ser utilizados controles 
ou ferramentas de gestão que auxiliem a separação dos gastos, custos e despesas da agricultura 
familiar rural dos que são da agroindústria familiar rural, assim é possível identificar e corrigir 
eventuais falhas ou perdas em alguma parte do processo. 
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 Nos aspectos relacionados com a gestão das atividades deve ser bem definida a divisão das 
responsabilidades, ter transparência e acompanhamento para que as decisões sejam tomadas com 
base em dados verdadeiros. Neste contexto, salienta-se a importância do aprendizado e capacitação 
contínua, buscar recursos e os benefícios de toda evolução tecnológica e técnicas de inovações, que 
fazem parte do crescimento da agroindústria.   
 É necessário realizar projetos envolvendo a agroindústria, planejar e implantar, analisar se o 
projeto é executável a curto ou longo prazo, identificar a necessidade de investimentos e 
oportunidades para o desenvolvimento rural. Realizar pesquisa sobre o que produzir ou transformar, 
levando em consideração as condições de cada região, especialmente as questões climáticas e os 
produtos que serão cultivados.   
 Salienta-se são várias as alternativas e opções existentes para a agroindústria familiar rural, 
porém alerta-se para eventuais problemas pontuais da atividade e do contexto familiar, por isso é 
necessário conhecer todo o processo.  
 As agroindústrias rurais gerenciadas e conduzidas pelas famílias apresentam soluções, pois 
geram empregos, melhoram a renda, muitas são instaladas e viabilizam todo o processo e a 
comercialização. Vale destacar 03 pontos específicos da agroindústria familiar rural. 
 Em primeiro lugar para as agroindústrias que são responsáveis pela produção de 
hortifrutigranjeiros e demais produtos relacionados, seriam os produtos primários e a família está 
inserida em todo o processo desde o plantio, cultivo, colheita, embalagem, armazenagem e 
comercialização dos produtos no comércio local ou em feiras livres, são considerados produtos de 
circuitos curtos.   
 Na segunda classificação estão os produtos que podem ser transformados, onde os 
agricultores familiares tem a matéria prima e após o processamento surge um novo produto, é onde 
ocorre a industrialização, como é o exemplo da agroindústria de derivados do leite e da carne, que 
resulta no queijo, salame, ainda tem  panificação, o processamento das frutas que resultam nas 
geleias, a cana de açúcar, com o açúcar mascavo, a rapadura, o melado e muitos outros que podem 
ser extraídos e transformados; estes também são embalados, armazenados e comercializados pelos 
próprios agricultores. 
 Em terceiro lugar e não menos importante, encontra-se o grupo dos que prestam serviço, um 
exemplo é a integração o frigorífico fornece os alevinos e paga pelos serviços prestados do produtor 
até o peixe pronto para o abate. Na função da prestação de serviços existem muitas atividades que 
podem ser classificadas como serviços, depende de cada região.  
 Importante ressaltar que em todas as fases acima citadas não existe a figura do atravessador, 
foi eliminado em todos os processos, assim existe a possibilidade real de aumentar a renda dos 
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produtores, por isso que deve existir um projeto de todo o processo de cada atividade que pode ser 
implantado nas pequenas propriedade rurais. Estes pontos contribuem para o desenvolvimento de 
uma localidade. 
 
2.5 DESENVOLVIMENTO RURAL SUSTENTÁVEL 
 Inicialmente observa-se o desenvolvimento com o olhar para o crescimento, para que exista 
desenvolvimento leva-se em consideração os fatores econômicos, políticos, ambientais e sociais. 
Quem promove o desenvolvimento é o ser humano que tem a capacidade de criar, pensar e agir. 
 Para Veiga (2010), o desenvolvimento esta vinculado ao tipo de vida que as pessoas vivem e 
o que elas escolhem para fazer, aproveitando as oportunidades que aparecem, com a opção de 
escolher o que melhor lhe convêm. 
 O desenvolvimento é como um sinal de alerta, com propostas e novidades, porém o novo, 
algumas vezes faz com as pessoas tenham alguma resistência, ou aqueles que são conservadores 
esperem um pouco para analisar e se inserir no contexto das oportunidades. Se o desenvolvimento 
oferece opções, o desenvolvimento rural sustentável vai além, trata-se de observar e utilizar com 
cuidado e ética o que está sendo extraído do meio ambiente.    
 Ramos (2001), Descreve desenvolvimento rural sustentável que está atrelado a melhoria da 
qualidade de vida das populações rurais e cuidados na exploração do solo por meio de técnicas 
sustentáveis ou exercendo atividades agropecuárias com um olhar constante na preservação ou na 
recuperação ambiental.  
 Schneider (2004), escreve sobre o desenvolvimento rural como uma forma de erradicação da 
pobreza rural, que depende de políticas sociais, mas no centro está a preocupação com a 
sustentabilidade ambiental, que está em busca de alternativas inovadoras para o desenvolvimento 
rural.  
 O desenvolvimento Rural acontece quando existe um conjunto de ações e práticas para 
resgatar aqueles que vivem no meio rural, melhorando sua renda, a qualidade de vida, capacitando-
os para que eles também encontrem uma forma de melhorar o seu espaço rural de forma 
sustentável. Muito se fala em desenvolvimento, especialmente o rural, existem muitas barreiras que 
deixam distante os habitantes do rural dos que vivem na zona urbana, são barreiras que impedem 
esta proximidade e convivência. 
 Veiga, (2010), define desenvolvimento como um processo sistêmico atrelado ao crescimento 
da economia, mas também faz questionamentos quanto a redução das desigualdades sociais, para a 
preservação do meio ambiente, e ressalta que o desenvolvimento local é uma forma de organizar e  
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fortalecer um  grupo menor  e posteriormente  pensar em desenvolvimento regional, fica mais fácil 
estruturar um grupo pequeno e depois partir para um grupo de amplitude maior.   
 Navarro (2001), Também faz colocações  e traz uma definição para o desenvolvimento rural, 
relata que não são claros os significados e as características do desenvolvimento, são e incertezas 
em torno do assunto, questionamentos que ficam sem uma resposta convincente, e propõe fazer uma 
distinção conceitual entre desenvolvimento agrícola e agrário; sobre desenvolvimento agrícola, diz 
que está associado à produção agropecuária; e que o agrário decorre das teorias marxistas e o rural 
que está direcionado para as práticas do desenvolvimento e melhoria das condições de vida no meio 
rural e que dependem de programas e projetos serem executadas. 
 Schneider (2004), trata o desenvolvimento rural de um processo com resultado de algumas 
ações, que induzem  para mudanças sociais, econômicas e ambientais no meio rural, que a partir 
destas mudanças trazem reflexos positivos para a população do meio rural,  como melhorar a renda 
e proporcionar uma vida melhor. 
 Trata o desenvolvimento como o responsável por promover mudanças a partir de um modelo 
ou de um experimento de um modelo que já foi submetido a testes e que está pronto para ser 
executado, ou ainda ampliar suas atividades, não ficar restrito a uma única atividade, pode 
diversificar, associar dois tipos de produtos, são mudanças pequenas e simples que contribuem para 
uma vida e renda melhor. Neste contexto corrobora para o desenvolvimento da agricultura familiar 
rural.   
   Nesse processo o desenvolvimento rural passa por uma série de instituições que estão 
envolvidos desde as comunidades e agricultores até os responsáveis pelas políticas publicas, 
passando pelas organizações que representam os setores sociais e produtivos, pelas instituições de 
ciência e tecnologia e outros envolvidos no desenvolvimento rural, com destaque para os fatores 
econômicos direcionados para a produção resgatando assim a agricultura familiar no centro do 
desenvolvimento rural.  
 Diante destes argumentos é possível realizar um intercâmbio de  conhecimentos entre a 
ciência e a tecnologia nos diversos segmentos de pequenos produtores que vivem no meio rural, a 
troca de saberes contribui com a agropecuária e a agroindústria que estão inseridas nas pesquisas 
que se comprometem em dar um retorno e auxiliar na promoção do desenvolvimento rural. Existem 
fatores que interferem e retardam o desenvolvimento como saúde, educação, o transporte da 
produção para comercialização, que dependem de políticas públicas para solução dos problema e a 
exclusão da pobreza do meio rural. São desafios diante de uma realidade que não depende apenas 
da agricultura familiar, é preciso que todos os envolvidos se comprometam e realizam as tarefas que 
cabe a cada instituição, desde as comunidades até os órgãos públicos.   
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 Uma definição bem abrangente sobre o desenvolvimento onde cada um pode produzir 
conforme as suas possibilidades e  habilidades para fazer a diferença, é a de  Sachs (2008), o 
desenvolvimento é democrático, permite que cada pessoa possa usar seus dons e talentos pessoais 
em busca da realização, alguns exploram este potencial individual e outros de forma coletiva e 
todos conseguem conquistar seus ideais.  
 Ainda para Sachs (2008), uma das questões que levam a reflexão no contexto do 
desenvolvimento é a desigualdade da distribuição da riqueza, tem-se um crescimento da minoria 
rica e aumento da maioria pobre, em consequência da falta de emprego e existe muito o desperdício. 
Vale enfatizar que o ser humano não leva em consideração os desperdícios, são várias as maneiras 
que ele acontece, o principal é o desperdício de alimentos, enquanto alguns descartam alimentos 
outros recolhem esses mesmos alimentos para saciar a fome  é o desequilíbrio entre o excesso de 
uns e a insuficiência de outros.         
 Para que ocorra o desenvolvimento é preciso um avanço de todas as partes envolvidas, o  
pequeno agricultor  buscar recursos financeiros e a tecnologia necessária para melhorar sua  
produção e produtividade, o governo por meio de políticas que possam apoiar o agricultores 
familiares, ofereça a capacitação e oportunidade para que os agricultores possam ter acesso às 
informações necessárias, os detentores da tecnologia e as instituições de ensino auxiliem neste 
intercâmbio entre os pequenos agricultores e o governo, orientando para procurar encurtar a 
distância entre todos os envolvidos. 
 
3 METODOLOGIA 
Para direcionar este trabalho foram utilizados como procedimentos metodológicos  uma 
pesquisa descritiva com abordagem qualitativa,  visto que tem por objetivo é identificar alguns 
conceitos que norteiam a agricultura e agroindústria familiar com base na pequena propriedade 
rural. Conforme Raupp e Beuren (2008 p. 81), para que o estudo  seja descritivo deve-se “observar 
os fatos, registrá-los, analisá-los, classificá-los e interpretá-los, e o pesquisador não interfere neles. 
Assim os fenômenos [...] não são manipulados pelo pesquisador.”  A pesquisa serviu para revisar 
alguns conceitos de autores renomados sobre a agricultura e a agroindústria familiar rural que são 
os pontos centrais desta pesquisa que também usam uma metodologia qualitativa por descrever a 
complexidade  que é a agricultura e a agroindústria familiar de manter  controles sobre as atividades 
desenvolvidas, entender as particularidades dos mesmos.  
Gurgacz e Nascimento (2007) afirmam que a pesquisa qualitativa tem como essência a 
interpretação dos acontecimentos e a atribuição dos conceitos. Não necessitando de recursos de 
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pesquisas estatísticas, considerando o pesquisador como elemento principal. Nesta abordagem 
qualitativa foram utilizados apenas conceitos sobre os assuntos de pesquisa. 
 
4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DO ESTUDO 
Para ressaltar a importância deste assunto envolvendo a propriedade, o pequeno agricultor 
familiar e a agroindústria familiar rural, que depende do comprometimento de todos os 
componentes que fazem parte da família, que é a base da sociedade, foi construída  uma figura que 
representa a composição  deste trabalho. 
 A figura 01 abaixo apresenta o conjunto, a união e participação do homem que vive no 
campo, pois para que a propriedade rural seja enquadrada como pequena propriedade precisa estar 
dentro dos requisitos estabelecidos pela legislação e que neste estudo não se aprofundou neste 
aspecto, porque é específico de cada município. Porém destaca-se que desde o advento da 
Constituição Federal já existe a previsão legal que ampara a pequena propriedade para que seja 
produtiva e explorada pela própria família. 
 
 
Figura 01: A Base é a Propriedade 
Fonte: Autor 
 
 Quanto a agricultura familiar rural, surge a partir da propriedade rural que pode ser própria 
ou não e muitas vezes passa de geração para geração os hábitos, culturas e costumes desde o plantio 
até a  colheita,  bem como o uso de técnicas de preservação do meio ambiente. A agricultura 
Propriedade 
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Agroindústria 
Familiar Rural
Agricultura 
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familiar é aquela onde a família trabalha em conjunto, o pensamento e o trabalho é coletivo, a 
educação, o lazer e todas as demais atividades realizadas pela agricultura familiar é efetuado em 
equipe, não existe prioridade  para uma pessoa, uma prática que existe na agricultura familiar é a 
escolha de uma pessoa para administrar a propriedade e conduzir as atividades.  
 A agroindústria familiar rural utiliza a propriedade e o produto da agricultura familiar rural, 
destacam-se os pequenos empreendimentos da agroindústria familiar rural, que são responsáveis 
pela transformação da matéria prima em um novo produto, que agrega mais uma renda para a 
agricultura familiar, com um olhar atento para o uso de técnicas, procedimentos e inovações que 
demandam o mercado consumidor.  
 Este mercado consumidor esta atrelado ao desenvolvimento rural sustentável de uma 
localidade. A economia de uma região pode ser dividida em setores primários, secundários e 
terciários, conforme o que se produz no local. 
 O setor primário da agroindústria familiar rural está diretamente ligado a exploração dos 
recursos da natureza de cada pequena propriedade, exemplo da agricultura familiar, a pecuária, 
pesca e outros, pois  fornecem a matéria prima para a transformação, este setor também fica exposto 
a fatores climáticos e a sazonalidade, porém é possível cuidar da natureza.  
 Já o setor secundário transforma o produto in-natura, produzidos pela agricultura familiar, 
ou seja, pelo setor primário, que tem como exemplo alimentos industrializados, panificados e outros 
de origem da pequena propriedade rural, neste setor são utilizados recursos tecnológicos para 
auxiliar na produção e comercialização. Vale ressaltar a importância de controlar e reduzir o 
desperdício, bem como onde serão depositados ou descartados os resíduos produzidos pela 
transformação, que devem seguir os procedimentos da sustentabilidade. 
 No setor terciário está a prestação de serviço pela agricultura familiar rural, quando a família 
dispõe de mão de obra especializada sobrando na propriedade, ela vai realizar serviços para 
terceiros, deste o plantio até a colheita, como motorista ou no transporte, na educação ou outras 
atividades conforme a necessidade da região, uma atividade que vem se destacando é o turismo 
rural, vem despertando o interesse de muitos pequenos agricultores que tem este potencial, que é 
uma maneira bem original de aumentar a renda na família por meio do turismo rural aliado com a 
hospedagem e alimentação. 
 Neste contexto, conforme representa a figura numero 01, o envolvimento, trabalho em 
equipe da família com alternativas de proporcionar felicidade,  melhorar as condições e qualidade 
de vida, faz com que a família permaneça no meio rural e busque qualificação para  aprimorar sua 
atividade. Isto é desenvolvimento com responsabilidade.     
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 A capacitação do administrador para gerenciar e controlar os custos e despesas, garante a 
possibilidade de tomar decisões precisas sem comprometer o patrimônio ou a propriedade familiar, 
é uma verdade transparente esta necessidade de gerenciamento, que também pode ser aplicada na 
agricultura e agroindústria familiar rural. 
    
5 CONCLUSÃO 
 Conclui-se que para chegar a um desenvolvimento rural sustentável é necessário que os 
envolvidos busquem sem cessar por este objetivo, são preocupações constantes e a agricultura 
familiar rural é  parte integrante do desenvolvimento, requer a criação de novos produtos e serviços, 
numa busca incessante de outros mercados, visando reduzir custos por meio de inovações 
tecnológicas ou evitando o desperdício, inserir o pequeno agricultor familiar neste meio, oferecer 
oportunidades para diversificar a produção ou implantar uma pequena agroindústria familiar como 
forma de aumentar de renda, oferecer uma qualidade de vida, tentar reconstruir a vida com base na 
pequena propriedade e na agricultura familiar,  não isolar, criar condições para que a agricultura e 
agroindústria familiar rural pratiquem atos de comércio local ou regional, resgatar o rural como um 
todo. 
 Partindo da família como base sólida, que traz segurança e neste trabalho a pequena 
propriedade familiar rural, foi considerada como ponto fundamental, como referência para a 
agricultura familiar rural, uma depende da outra e nelas estão as pessoas que vivem e praticam a 
agricultura familiar rural como forma de subsistência, de trabalho e de renda com a possibilidade de 
expandir a produção, inovar e transformar por meio da agroindústria familiar rural aumentar a 
renda, diversificar a atividade e permanecer no meio rural. 
 As alternativas que envolvem a agricultura familiar rural e a agroindústria familiar rural 
contribuem para o desenvolvimento rural e ambas decorrem da propriedade rural, que deve ser 
utilizada com zelo, cuidado e ser sustentável, os consumidores estão mudando de hábitos por 
diversas razões e preferindo os produtos da agricultura familiar e da  pequena propriedade rural, 
nesse aspecto o produto e  o trabalho do pequeno agricultor tem valor diferenciado, deve-se 
estimular a permanência do produtores no campo, que eles tenham interesse e motivação para 
produzir mais e trabalhar melhor, porém é um desafio para o a sociedade.  
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